
ã 

E 

P gal Mariante declara-se co 
lra esse golpe e envia instruc 

Ções reservadas aos seus 

co ruma lidados 

Ü (D) — 0 generaJ 
(ia-vro Manante, c^niman- 

da 1.- R. M., asslgnou. 
s ua'a de 4 do corrame, a 
seiv}'9 COminunioação ifi 
(J 

ai<la dingida á tropa got 
oommando- 

j,-er vado. Informações: 
jjj — Nestas ulitimos d-as 
sem r

1
lJcrudescido os boatou 

niôi i ^ cIuiaeS fioWes ele 
L 3 militares em diver- 
j partes do paiz pretendem* ça 

a díotadora mili- lr|i 

uiciaes 
jouiaa 
mmbr , 
ijt; 

5.° ~ 

r 1 Brasil, dis.olvendo, 
^seguinte, a Assembléfl 

de valor iiuiiscaUvai 
ou stas camarada® 
de mcusicmrvei va 

, i.. .LJ. 
• Para evitar que cs- 

-as inUigas surtam 
eiXeruo e para iirmar a -nya 
javei boiiio^eja©idauc existem 
ia entre as inopas ua 1 ■" tv. 
aí., declaro de mutuo cale- 
gorico e decsvvo que em 
qualquer situação a orienta 

5 çao deste comniando e '^as 
qpas a cite íujcitas será 

L 

& 

mm 

iL. .'ulnte c o devido po- 
3 ,uo chefe de governei 

(liv' Os boatoá aipomlam 
Ja' ' -8e 11 er ae s com o sen- 
^•iidarios des.sc golpe, 

diversos ci vis .de 
(jC .^^Mfldado política no 
'catai mSmen,o: os mais das chefes militares e-s 

^dtíaÍV0^as 1)e"a trama e 
"•etit ' se ou ada 
«era&® 00'm os nomes dos ge 
«o r'fficÍ!ies o até mes- 

que seu pensamento,. 
•Hás ^ passado e pelas 
titjj,' '"itiules claras deviam 
Weit*.saívo do qualquer 

Percebe-se a actua . Wl> Ploi, 
"to ern dividir o Exer- 
in'"'!! rapa a se os generaes 011 ""a os outros, os of- 

manter-iie «entro da lei c 
suas tradições: a) — ofic 
tacneia ás auloridades cosi 
»ulinda.v; b) — ^respeito e 
matamenio á Aisembuéa uon- 
svituinte, cujo funccionamen- 
to nornwti será niantido po- 
este commando se for pie 
ciso; c) — reconhecer co 
mo primeiro chefe d» govir 
no conwtitucionai aquelle que 
or eleito pc|la Assembléa Con- 
tiluinte ou pelo processe 

por ella, determ.iniado; 
d." — Para que ais tropas 

sob meu comniando conhe 
çam perfeitamente a minha 
or.entação sobre a situaçãc 
uctuaJ, determino aos com. 
mandantes do brigadas * 
corpos que façam ler esta 
niota por todjqs os officiaeí 
que lhes são subordinados1, 

(a) — General Mariante. 
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«ioiialiilos «Io astralloal.floiesiaCüoliapf 

Revelações sensactonaes da menina Mda,1121 ^ 

com leíciencia á Hora Política cio Brasil 

I EMBRE-SE que 0 typho é 
a moléstia das mãos su- 

jas. Lave-as com 

i^boíiEíe Lever 

ilstisa iiapàÊiia... 

tl (L; 
Ci? titulo 

m diz 

— Subordina 
"Documentos 

o "Correio da 
publica um artigo 

prestar seu d®poimc.n 
ante cinco hora.s eu 

ito' c-itiífS dacts' 
as, segundo se as 

f u sr. Herrre Cossio 
' tf Vtuações distribuindo 

que. l h e 
"w». facto que são do 
^soV"" pl,Í>!ÍCO C<>m 

:?vain comparsas, que 
.. os negócios (Tos 

s proveito. Her- 
' rvm'? P07 as aidorida- 

'itíi^ uciaes na pista de 
queriam fugir ao 

^ da lei 

*fA 
rAo 

v 
& 

TO ICO DO CEREBRO 

Dizem ws eslíudáioeos de 
responsabilidade scieuliika 
(iu occultLmo, quo as occur- 
-'eniciaii planetárias, quer da 
esphéra geológica, quer das 
dominuots sociológicos, for- 
nçam-ise previamente no pla- 
no astral, para depois se 
concretizarem na superficie 

da terra. É um principio es- 
se dcfcmLjdiO unanimemente 
pelas mais altas autorida- 
des, essa matéria de perqui- 
rição transcendental. 

Tal principio justifica os 
vaticinios feitos peles pa- 
cientes do hypnotbmto, que 
por ordem d© seus achiantes 
fazem a leitura do plano as- 
trai sobre qualquer acouíe- 
cimento. 

de consultar a, — E onde irromperá c 
proposito desta movimento subversivo? 

—• Onde?... espere... e- 
pere, quero ver... (Pausa.) 
írro.npcrá em S. Pauio. 

lhe a ideaa 
vidente, a 
Hora Poli) lie a do Bra il, tão 
cheia de nebulosidades enxo- 
fradas e prelena de inlerro 
gações angust.osas. 

Volveu á residência da me- 
nina predigio, que se prem 
ptificcu a fazer a leitura do 
plano astral do Brasil mo 
que se refere aos seus as- 
sumptos de ordem política. 

TOCANDO NO ASSUMPTO 
CAPITAL 

—• Pojderá, a menina, di- 
zer-nos alg;o sobre uma pre- 
tendida dictadura militar nc 

A MENINA MILA 

'NS0N/A5 
FALTA DE APETITE 

D'GíSj 

A nioticia corrente de que 
n menina Mila estava fazen- 
do leituras do passado, pre- 
sonfe futuro dos seus con- 
fulcntes, com uma precisão 
assombrosa, levou um das 
recisi^os redpelo''is a cônsul- 
'al a. Dirigiu- c para r. sua 
Cercncil Dulc.dio, n. 107, e, 
íh cbegado. fio-u surprehen- 
d:do com as ro.sioo.-ias fieis 
n-OfÇgalizadas ao seu quês- ( 
Ronarió priva;!». 
•a'isfeifo. 

Retirmi-se 

TTMA NOVA CONSULTA 

Já na redacção, occorreu- 

e da opinião." 

I>e«eja V, S. coniiecer sen 

FUTURO? 

h 

í s fiitríÉ d? es 

ws no 

A menina MILLA d ;svenda o passado, e o presente 
e o futuro. 

Precurc conhecer sua própria, vida, em todos as suas 
minencias. Não reside, và hoje mesmo consultar MILLA 
das 2 ás 4 horas da tarde que se demora nesta cidade 
apenas alguns dias. 

Rua Cel. Dulcidio 107, FUNDO, 

ü 

mi 

% 

m 
■■■. <■ 

inte itnjres... 
RIO, 11 (D; — O '"Diário 

da Noite" diz que ouviu de 
um dos mais destacados mem 
bn>s da bancada gaúcha que 
ó velho pnopotito do gal. 
Flores da Cunha impor e à 
sua. eleição para primeiro 
presidente oonsii.utional uo 

i Grande dío Sul, p'" 
quando de sua ultwpa e^ta 
dia neita capital, externou 
o interventor gancho esse dc 
sejo. 

O mesmo procer informa 
que o gal. Flores da Cunha 
o-tif doente e precisa de cai 
çar para poder curar se. So 
bretiado, concilie o ent; evis 
ado, elle quer dar um exem 
pio de desprehendimenic 
fcois demais interventores qu< 
querem continuar no poder. 

Proseguir^ até o fin ia 
fíifcZ ã VOlv^tiá Üi o tf ■ o 

titU^Uu 
RIO, 11 \is/ — A votação 

QOBtsthiiiçãe p- o. vguirá da 
provavelmente até o ;,m dc 
mez. E' dom liderado pasta- 
do o perigo de uma eonsti 
tuição provisória, visito vue c 
regulamento dá ao pre iuen 
'to a faoubjade de dilaior 
quando necessário, os prasos 
para a votação. 

Menina Mila, a vidente que 
foi consol ada pelo DIÁRIO 

DOS CAMPOS 

P RELIMINARES 
CIAES 

esse n. 

, ..i1 (D) — Foi assig- 
ram,, decreto na pada 

cq , Ul0 regulando a etr 
'^in 6 estrangeiros no tei 

"acionai. 
-o- 

*tõ proiito cofl 

^oflj, (li C. 

F ItlCIO tf IFI CO 

s. !»?' ii a (D) _ Atteniden- 
b • requerimento dia 

:• CSk rasada, o juiz Ri- 
Jtf0 "eiro offioou ao mi- 

,,3 Justiça seja cum- 
piaus mibtar" um 

, f,c 0 pnohiibitioirdo cion- 
? bp®3"lamento Nacional 

•. A firma requeren- 
®dera-se prejudicada 

Está á venda o me a excellente írigonfico, 
sito á rua Santos Dumont, coiupletamenue refor- 
mado e limpp pelo competente meebanico snr. 
Weneeslau Schier. Optimo emprego de capital, 
por preço modico, poden do entrar já em fumccio- 
■nament.o. 

Tratar com dr. CID PRESTES. 

«tt u^^polio de expor- 
í llên bfdducto concedido 
' bj^riamento Nacional 

OsmoS 

Patente n 1-0-291 

A hypnoiizíid-ra oonduzio ^ 
a Vidente para uma cadeira 
ornada com os signaes mys- 
ticos de Üsiris, e, diante del- 
ia, iniciou a infiltração men- 

4 da sua vontade, para 
adormecer e pôr eim transe 
de transporte a sua pacien- 
te. 

Effectuada ©sisa operação 
preliminar, a hypnolizadora 
detílarou -a cm transe e em 
oandições de responder a0 

questionário jornalístico do 
nosso redactor. 

insistimos —' 

INICIANDO AS PERGUNTES 

Não ha fe/icidade sen saúde. Não ha saúde sem Hygl- 
ene. Não ha Hygiene sem OSMOS. 

ranquillo o paiz, diz 
■ Antunes Maciel 

t ItiVl1 (D) — O minis- 
í.tia les Maciel, a propo- 

qí,3 d® gal. Álvaro V "'o m ao 88,1' Al 

v^istà ' dirigindo ao s acreditadas 

Colloque hoje mesmo um apparelho automático em sua 
installaçao sanitaria. 

junte v   
D | labinete: 

ÍUç .^mpre disse a vo. 
3 havia. Minhas "gora oonfirmam-ee. 

'i '6 * _ tranquillo de 
ífer >1'' ■ Depois da nota 

"arianle, nada ha ? 

\ 
c.a hoje a delegação 

», a c-B- o- % 
'^ih "s t — A deletea' 

?lr3 a0 campeona- 
':v aiiv,- de futebol embar- Vi.3a pqJo "Conte Bian 

! '-3 

Garantia por 10 annos 
Preço 5OW00 em todo o Brasil 
Demonstração sem compromisso 

CASA UBALBINO HOLZMANN 

Rua Coronel Cláudio 8 Phone 284 
Distribuidores para Paraná e Santa Cathariua; Cecília- 
no Corrêa & Cia. — Paranaguá - Curityba 

— A menina poderá dizeT- 
nos, por obséquio, qual é a 
situação política actual d" 
nosso paiz? 

— A situação política — 
disse-nos a paciente, com 
uma voz fraca — é péssima: 
Ha muita confusão, muita 
intriga, prorv.ndias ,do chio- 

que de interesses políticos 
— E a Consitituição ? de- 

morará mui to a ser votada 
e promulgada? 

— Não. A Constituição 
i-erá promulgafla dentro die 

breves dias, não demorando, 
talvez, quatro semanas. 

UMA REVOLUÇÃO... 
— E o que nos poderá di- 

zer, oom referencia a unna 
pretendida quebra de ordem, 
insinuada pelos boatos de 
quasi todos os dias? 

— Quebra de ordem?... 
Sim... Sim... Ha uma re- 
volução, que será de inicie 
"Uffocada... 
Brasil? 

— Dictaduf'a militar 
Não. Não vejo. 

— Mas... — 
; 'eoe que ha um desejo ac- 

centuado de implantal-a em 
norso oaiz. 

— Não. Vejo Ha pre- 
ponderância d"> elemento ci- 
vil; prer onderamia o sa cs. 
cuiúida pelos inRitairés de 
mais prestigio. JoBavia, ha 
confuisões por es e motivo; 
mas, com a vlctoria final do 
elemento civil. 

Enferiro p sr, Anfi nío 
Carios 

RIO, II (D) — O sr. An 
tonio Cario se acha enfer 
mo, não tendo porisso com 
parecido á essão da Consü 
tuinte de hoje. 

íi 

ANALYSANDO AS AMBIEN \ 
CIAS ASTRAES 

HOJE - SABbÂOü cjí 
logador «fite 

e^>Íi.OdÍOg e 4.' 

— Qual é o ambiente as 5 
trai que inflive na aurea doe 
sr. Gelulio Vargas? 

JOHN BARRYMORE E 
a MYRNA LÜY bm 

— R mão. Muito mio me 
mo. Mas a fCH-ça intima do 
dicíador vai dominar est* 
ambiente, vencendo o afinai 

— E o a.mbiete que asse 
dia o sr. general Góes Mon- 
teiro? 

—• É peior do que o que 
a sedia o dictedO". E s«m 
hcabiipna pnobabilidade de 
ser veneido í>eio general, do 
vido as auras sympaihicas 
que o enchem de ulma pre 
judicial boa f"... 

TOPAZE 

RELAÇÕES' INTERNACIO 
NAES 

— 15 cruanto áis relações do 
Bra ü com o estrangeiro? 

— Apenas uma pequena 
questão diplomática. No mais 
muita cordialidade. 

AS COISAS CA FM CASA 

Emquanto era póbre e 
Sincero o mundo ria-se 
d elle I Quand0 ficou rico 
a fingido leve tudo « 
seus pés! / A vida, a so- 
ciedade dig ceadas pela 
ironia... / Saúde... Mu- 
Iherev-,... Hqueza!... / 
Elie queria tudo isso mas 
só as obteve quando pas- 
sou a rir da huüra e da 
  viriudel   

Uma pr.oducção 
O. Radio 

R. K. 

Amanhã, domingo — 
Formidável Matinée dais 
— — Senhoritiais. — — 

—• E acerca do momentojj 
político estadual? 

— Ha muiitai nebulNsid^de | 
muita confu ão c dlfficujjda 
des do harmonia... Só de • 

Amanhã, domingo — 
A noite em "Soirée 

Elegante" 
A O P É D A L E T R A 
oomeidia M G M era duas 

partes 

(Concluo na 4." pagina) 

?í?r 

Supers - pneus 

" General" 

METROTONE NEWS. 195 
Feita na Broodway 

imi colosso do "Lt ào" da 
Metrq-Goldwyu-Mayer em 
9 actOb enca lado -■« com 
ROBEKT Mü.\ t G KUV 
SALLY EILERS, . D GE 
EVANS e JLAN PARb.bR 

3.a feira — 
"Soirée das Senhoritas" 

Uma noite no paraizo 
uma linda ocpre ia em 9 
actos cncantadwes, com 

/V prova de 

estouro 

Distribuidor: 

ANNY O N D R A 

Rua Cel. Cláudio, 8 

TELEPHONE — 28-4 

Ponta Crrossa 

MOJ^C E 

IO 

v 

Parque Milla 

5.* feira — 
VOZ DO MUNDO, 34 
RADIO PARA TODOS 

desenho 
o filme que servirá de 
Insiração a homens e 
— — mulheres — — 
O drama emocionant1 de 
uma mulher de coração i 

Fiel ao feeit gtbcr 
com Sylv a Sidtiey. a in 
imita vel ar lis ia -de "Ma- 
dame Butlerfly", "Acha 
da na rua", "Alma ca 
i>tivas", "Um, tragédia 
numana" e "As ruas da 
— — c 'dade" — — 
FIEL AO SEU AMOR 
O amor veio sem qm 
ella o buscasse e fez de- 
la uma vicima da pai- 
— — — xão! — — -•= 
FIEL AO SEU AMOR 
Abandonada! Mas o de;- 
.prezo do mundo não aba- 
te o seu grsndo amor! 
Só mesmo Sylvia S dney 
poderia ter creado com 
— alma a Jermi» dp — 
FIEL AO SEU AMOR 
com Dona!d Cook, Mary 
Astor e II. B. Warner. 
Mais do que fiime — ó 
o retrato de u r-a bplla 
alma. f Uma m-rn ' o n 
produeção RAt\' A'{)U.vT. 

!inguaui'i<ui.iamK:au^atitMui»i«i.'miiBSBUBimnr.attttiB!nBg 



Motas Mundanas 

<flr 

M sliiaaes 

INUTILIDADE 
... e foi imrtiknente que 

es(pe"e: por ti... 
Na estrada poerenta e en* 

soda-ada, aperoas os vultos 
e -guics daqueUes que aaidam 
em busca da felicidade... 

Talvez tu não soubesses 
que eu te eperava, meu 
amor, inquieto, cheio de an- 
gu tia... 

E o Tenupo rolou sobre « 
minha vida dolorida o peno) Faria e senhora 
inútil <le dez Iouros dc «o.   
fripK-:tfo sobrehucvano'... 

.. e do que foi esmerançr 
ride" reta, pOtnr erndio a 
«Dl r expre são bi/i 
o c aver de um sonh ^ r 
divivo. 

EUFROORIO 

NATALICiOS 
Fa i-ro .nno» h -."o: 

— . ■ r Joau i i-ingues 
— t. -v. Judio Lnithon, d 

a it i c ;e e.o de ia c da ' 
— O eel tio'l>e:io ••í 

. f.en. 
  A senho.ri.ta Cbri -d:, i 

O-j. -..a ,s, fillia lèo «•'. ^ i 
nulo Guimarãc. . 

— A cnhorita Eulina Bor- 
ba, filha do sr. Alcides Bo - 
ba e de sua eiSjpO-a d. Isabel 
G. Borba. 

—■ A exnwi snra d. Hay- 
déo Ribas Corrêa, residente 
cm Guarapuava. 

Despedida do celebre coro da 

Cavallaria os Oossacos Impe- 

riaes dn Kuban 

fr og^ r st m nm 
linccutramrse na cidade, 

hospedados no Hotel Fran- 1°) — Celebre Canção 1 

ze, procedente : P.rata Stcnka llasin — So^o 
— De Curilybta os snr-. Raritono, Coro e Orcbe. tra 

Francisco Mais c J. M. de 2") — Olhos Negro^ — Fu 
moso romanza rivs.sa (Solo 

V- 
u 

HISTORIA DE UM VIOLÃO . 
K-' 

Go:q,jareceu ! • á dc-^3 

logacia de poli; sr Wal- 
irido Menezci, e aprestntiou 
queixa contra Alexandre Lo 
pes residente nesta cidade, 
dizendo que ev-te lhe vendeu 
um violão pela importância 
do lOífrOO rs, e que costuma- 
va tomar emprestado o raes 
.mo todos os dias e aconí 
que agora já são passados io 
dia. do ultimo empréstimo e 
Vloxandre não devolveu o vio- 
lão. 

Não ha dittíicuidade na ex- 

plicação de fortunas 

RIO,11 (D) 
honestas... 

Nada de mo.- 

t 
m 
t m 

•> 

i 

A policia aprehcndeu o vi0- 
lão para entregai o ao seu 
legitimo, dono. 

VF rttE-rR 

Trinta annos de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra 
tar e embellezar oa cabeí- 
1 ;. .Extingue a caspa, ccs- 

a quéda dos cabellos, 
evitando a ca Meie, _ Faz 
voltar á côr naturâl oa 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e «nocidade. Nâo 
contém saes de 
prata e usa-ge 

como loção. 

Vífí. , í . 
fcía comia.... 

vo no rumoroso escândalo f O mesmo corretor Saur fo' 
Cossio. Entretanto, esperam ) até á Europa tratar de nego- 

Dúp."Ca3a Aloíanii-y 
Ouvidov, 3:i. ui.i C Vende se um automóvel ' — 

'Ford." em perfei'o estado .'ÍT 
lo rimcciomniento por pre •<» ««o 
.•o do õi-casião. 

Ver r tratar, até o dia 18 
'o cori-ente, n rua Padre U 
fonso n. 8. 

se as annunciadas revelações 
sensacionaes. 

A imprensa carioca pede 
insistentemente que Tudo se 
esclareça. São do "Correio 
da Manhã" os commentarios 
que seguem: 

Não ha diflficuldade na ex 
olicação da.s fortunas hones- 
tas. Não ocoorre o mesmo 
com asriquezas improvisadas. 

O; rigorismas e os segre- 
dos em torno das declarações 
de Cossio devem dar lugar 
á enegia serena na fixação in 
Ddnfundivol das altitudes ('o 
demais ooré-uis. E' indi p n- 
savel mesmo (pre Gorsio fale 
é se não prolongue uma incom 
^wilcabilidade. que géra pne 
D-dO-s* e d eiscto n f i ainças. 
Por que motivo não se pu 

'■Rca o seu depioimenfo e r 

Saur?. ' 
Ha pormenores em torno 

d", viagem de te: aliác eus 
toada por Hermes Gossto; q"e 
reclamam esolarecimentos 
maiis claros. 

cios-; que interessavam igual- 
mente a Marisitany e Cossio • 
Levou recommendações do 
Ministro do Exterior. Im- 
cumbiu-o ainda o governo 
do Rio Grande do Sul da nu5 

são de acompanhar pe' soai- 
mente a collocação; nos nu0 

cados inglezes; da banha ex 
pontada. '. 

0 archivo da Sociedade 
de Banha Sul RiograndenSf 
Limitada; filiada Vo Syndi- 
cato da Banha Sul Riogran 
dense; dispõe de Sócumentoí 
comprobaiíorios da sociedade 
existente entre Cossio e Saiff - 
A ptolicía já .sabe di s0. Está, 
portanto; a autoridade do ih 
querito numa excelJente eS' 
•trada para chegar a conclu 
isões intalrcssantes. 

E' só querer." 
 o  

Vrnde-se 
1 maqu n« de escrever Re' 

mington, nova. 
Tratar nesta redacção. 

— De São Paulo sr. Ewal Tenor e Raritono Coro) 
do Ribeiro. ' 3 ) — Melodias Ukranianos 

— De Blumenau o sr O car pela Orohasíra dc Baloilacas 
Bremer e familía. 

L cidade de Joicós, no 
Piauhy, escrevem o seguin- 

se e as maravilhas do 
Rb.: L DE . NGICO R& 
LOr; NSE: 

< ; , de Jaicós, Estado 
do í 31 ile Outubro de 
1923 A .'.igo e sf. 

A heiva-xne doente de uma 
coiirAipaçâo. da qual só fal- 
tava t cegar os olhos, vi 
na "União, do Rio de Janeii j . r. conegu Miguel ReE, que 
ro, os annuncios do vosso 

primo que foi acommeltido 
do grippe, ficando muito aba 
tido e sempre com grande 
tosse, vomitando mu to an 
«ue pela boca; est va prom 
pto para ir a distancia de 20 
léguas, onde ha medico. A ! 
conselho de um meu mano 
tomou o vosso peitoral e está 
couiplelamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 

4°) — Gqpak (bailado cos- 
fiaco, pCr lodo io corpo de j 
bailados ' ' 

5") — 
Canção 
Tenor. 

Camiino Longe — 
Cigana, soilo por 

6^ — Hu:«pos Negros — 
Canção Militar pelo Coro, 

7°) — Vanka Tanva — Cân 
ção Comico. 

8°) — Oração Gauca lana 
9») — Bailados Guereiro 

do C&ucaso. 
or 

afamado rernedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922. 

Dahi para cá, tenho aconse 
lhado a umas poucas pessoas 
nS quaes todas tiveram bom 

0S que não puderam, p 
qualquer nua. .vo, vel-o da 
primeira vez não devem per- 

nie disse que eu devia dar(jei. esta opportuíuidadc, pois 
esto attestado de que peço ■ ([L<0 os Co sacos Imperaies do 

Uf 

r. 
Os melhores presentes para 

as festas sao os apparelbo5 

elétricos de uso doméstico^ 

■A':: 

i 

Ferros dc engomar Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

desculpa da lenra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Som mais sou. 

Am. att. o menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Deposto geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS — 

Kiiban não mais retornarão 
esta cidade. 

VIAJANTES 

— Enooinlra-ce na cidade 
o <?r. Sady de Br Ato, chefe 
político de Reserva. 

I i !a ,■ 
11; — 
ílf« 
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Peça informações 

e demonstrações 
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Botas 

80S0OO 

100^000 

4, 

m 

tS5»' 
WA 

ièf 

KW 
'é:Ü 

Estamos fabricando rrsujav 

quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chroiDO typo militar 60$000 

de superior bezerro 

de superior boscal (estrangeiro) 

Para ^aanfidades reducção 10 por cento 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 
dic''malmente, mediante sua importância e mais o accres 
síl.o de 4$COO para o porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

ISl &****& .#% Exclusividade 
fir^k as 

oosmi^OWTO E: oof? 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abúxo do cas- 
co para renovação do stock no proxLnj maz. 

calçado este todo íomido de gamo t, «■ 
cor de vinho e couíoccionado com cou á - 
ro INGLEZ couro este trabalhado 
olec e a prova de 
remessa e preço 

_Qrmaíi anatumitias Fabrica scientifica 

3gi-ranim ab ãaiuta e preços faaratissimos 

O expoente máximo da industria brasileira 

1 

no 
bumldade. iNovâ 
especial 48$o00 I m 

i ^ 

' •&. " Mancas 

íf- 

tn 
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Á.:V C.;. 

ioütg m ; 
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Â VENDA NA CASA 

. iir$, ™  - ^ sités faÈ UL- 

|# 

ft.A/iti 
LJísi 

AA':-A 
f ^ " 
LSsíJ 

trando o processo de 

fabricação desta marca *0 

. te r1 ■ 'Aí^À'- fM' 

Exíras em cor chocolate 43207 e 

131Ó3 em formas anatômicas 

V. S. adquirindo umas das marca acima nunca mais quererá usar 

outro calçado. 
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Vencia de Elias M. 

Nicolau 

^uldfição do Ativo 

Eli^a»0 OslernacK, Li quidatario da 5tassa_ Falida 
(t, Nicolau, atendendo as determinações dps 
Hj' consiantes da Ata da Assembléia Geral realisa 

Abril p. passado e de acordo c"m o que orde- 
iJ, - 123 da Lei de Fa lendas, oferece á venda os 

^adadps constantes da relação abaixo. . j. .  • ~ — 
j, "deres^a,los cdverão enviar suas propostas em eu 

Nui ae 
e lacrado, en j,e.eç^cl j^q-.id^-ar.o, Av 

AiacbaUjQ .v* 1» uesm cuiaue. p.o,jaaas 
, ^ «-üa, até o dia 1 ou juuuo p. vanuvono e nu 

uiesm<. uiez oera» *oe»»ü» «oi pit^cuça uq, iviai. 
' de eu u, • u, ai,jü d.e surem jusa^As as mcwuoro». 

* '"tü dc» ocçs a veift d*-; 

MGKCA liOHLVS 
1 

Lanfeinas de oabu reto 
dúzia do cestas 4® viaie 
^a-^texna FdlitOMAA. 
b4ide de zinco soruaos 
Laixa^ ue eico de ric.ii0 cj túõ dzs 
petiuços de sapoua.ceu "dtavC.isi."' 
caia^. ae peixe eiu eonaerva a 4ó0 guia. 
f-aias de conservas sou. ã 4UÜ grama, 
catolés de anil imperiai a oll limos 
Laixss ae anil Impwial em ponecas 
óaias de azeue sol levante 

- ^ baixai de sanuneie «e çcco 
Caixas de saoouete Hescua com fOõ pd 
^armciios de polvo ra Jupler cj 41) Jígs- 

" lfdos jg poivora "Kau" 
Ij ' Catas de Gomada de 1 Kilo 
li)Cilas do massa d» ^oauate 
^ Catas de gomaua de ijü ivilo 
t; ^ Caias de graxa d« carro íexaco 

Catas de graxa de carro Nacional 
Fogetoes de lagnnias 

j Caixa de f^getoe» eom 10 «tos, 
I) Cuzias de ttgueu nhos 
li Massas de velas 
jj ^ Catas de soda Ma íarazzo 

•Latas de creopiie uol a 1 Kile 
Cscovas de piaçava^. y ,j , 1 

Vidros do ácido . aceliOo 
Facetes e lupulo a liUü gms. 

j, Latas de canela em pó á 50 fctnsi 
latas ■ • - 

'ii 

' de sardeias em salmoura 
) Caixas de gomma 
|j ^ Carraias de aguar dente Marqiieza 
5 Catas de azeitonas 
t ^ Fachadas "Bugre" 
1 garraias de licor 
j ^ Carratas de vina gra 
j"* Vidros de lampeau 

Catas de termento Royal 
5 Pratos aioiuçados 
jij ^ccos de chumbo j >J: [ 

Copos de vidro f ; J ; 
< ^ Peneiras de arame 

Aparelho telefônico 
5 Cartuchos de papel 
^ Latas de fumo cum 24 Kilos 
5 -- Kilos de pregos so rtiods cj 6 maços 
5^" Kilos de grampos para cerca 
j K.tlos de hicahorna to 
§Uarricas de bicar bonaío c] 100 kiljOS 
j ^ Kilos de canela em rama 
|J> Kilos ,de farinha de trigo 
5 ^ Kilos deíarinha d* mandioca 
1Kilos de porvilh* 
^ Lote de divers*s miudezis classifica 

Kl T , das 5 Kilos de feijão, velho 
15"^ Saocos da anoz Oriza 
3Kilos de arroz Mi kaldo 
Ij2~" Caixas de oleo pa ra arreame 
^ Cargueiro de aveia 
,( Latas de verozene Manssani Cj2 cxs- 
\ Latas de kerozeno motor "Atlantic" 

Sij Rolo de arame far pado 
1 Kilos (ie milho 
j ^ Pomo de ferro cj 15 kilo» 
jTa boas para lavar rotipa 
ISacco de batatas 
IdGarrafões de vidro 
\Kilos de cravo da índia 
^ Arreame para cavalo "am" 

Quintos de aguardente com 487 kilos 
1 Quinto, vasio > , 
{^Vitrine [ 

— Registra dor Ideal' 

36^400 
i45)UuU 

loo^oou 
io^UOU 

3/y$2uü 
líty$4uü 
30/$200 
Iõ8$o00 
2/l$6o0 
lá4$2U0 
l//$0uU 
37$5u0 
3u$0o0 

232$U0U 
220$0U0 

74$8U0 
182*400 
2ou$000 
103*2o0 
o5|2o0 
0*000 

45*000 
8*100 

12*000 
108*000 
451500 
29*400 
25*500 
9$000 

101400 
3Ü|000 

3*200 
34*000 
40*000 

132*000 
8*000 

«400 
*800 

6*000 
2*400 

150*000 
48*700 
12*500 

350*000 
30*000 
96*000 
22*500 

7*500 
13*500 

150*000 
112*500 

5*600 
22*500 
3*000 

lllario JEspopÜY© 

Ecos do jogo Operário 

Athletico Ferroviário 

Fomos vencidos "porque quisemos 
porque o no&so quadro se apresentou 
desfalcado, declarou úm doa«player. 

curitybanos 

6 

Por este preço vc-nác-^c u i 
Casa de materal n.° 70 da l 
Rua Tenente Hynon Silva 
(antiga Ita acoca,) com op- 
uma instalação de agua quen- 

te e fria e por: 

6:000*000 

No dia 1 de maio iorrenle 
mediram loiça. nesta Cidade, 
em preao amuio-o, as repie- 
uemavoes ao Uperario her- 
rovvario, local, e do A,hieü- 
co herroviamo, filiado á F- 
p. D. e que po-»uo um dos 
melhores cuajunoios que d1'-- 
puftam o cam,o©ociato da en" 
adade patrona dois. esportes 
paranaenses. 

No dia seguinte, ao embale, 
um dos couipontntcs do qua- 
dro da capital, sr. liiyslco 
de Mello, palestrando, com um 

, q -po* hsta pontagrossense, fez 
certas apreciações sobre a 
justa e o quadra princezino 

nos o quadro se apresentou 
de^uiioaao, q segundo poi 
gaiiiiltza, sim, senivor; pois 
nouxemot» i-ecouiimenuaçoes ue 
nossos curectorea para nos 
deixarmos abater, y>»to qut, 
o Operário nos havia cU-ljn" 
gmüo com um aliencioso com 
Mie para a inauguração o. 
novo pavilhão. Os nossos di 
redores -acharam que devia, 
mos retribuir essa corlesiâ.^. 
Mas, cm jogos lutums nao 
veremos contempiaçao. h, 
pOTumO, estou certo, vence- 
remos o Operário com faci- 
lidade e por contagens m- 
commmuiis, daquella» que s_ô .-ia e o quauna p^^eca-x,-.    > «trincam em 

Tivemos, agora, conheci- ; raramente /e , vemicara 

1008000 
100*000 
300*000 
45*000 

102*000 
22*500 
70*000 
40*000 
40*000 
15*000 
48*000 

5*000 
10*000 

7*200 
90*000 

150*000 
447*300 

6*000 
80*000 

300*000 

menuo da opimão do "piay- 
e.r" currilybano, e a transmit 
timos aos nossos leitores exi- 
uiiudo-nos de bordar sohr® 
n mesma os nossios oommen- 
tarioa. / 

Disse Blysico de Mello: 
—. Fomos derrotados por 

que o nosso quadro jogou 
g tandem ente desfalcado. 

Basta que se diga que jogo 
na zaga do quadro principal, 
e que aqui em Ponta Grossa 
joguei como guardião do qua 
dro extra, que euirentou o 
União 

A nossa representação, que 
jogou com o Operário, não 
contou, alem do meu e nem 
de outros elementos, com o 
concurso do» quatro melho- 
res jogadores com que con- 
tamos, entre os quaes Bana- 
neiro e Wilson. Bss.es qua- 
iru eiemenuos não vieram a 
Ponta Grossa porque o pre- 
sidente do Aihlético Ferro- 
v-ario "fez questão" que elles 
participassem de um conves- 
tole, que se realisou, na ca- 
pital, no dia aprazado para a 
partida como o Operário... 

—. CJual a impressão que 
levo do quadro do Operário? 

; _ repetiu: Lysico a pergun- 
v ta de seu.mterltacutor. 11 ac- 

cre-cenlou depois: 
— A petor possível. O qua- j 

dro do Operário é falho, 
seus componentes nunca sou- 
beram o que é technica E as 
jogaãas do Operano se ca- 
raclcTizam pelas avançadas 
impetuosas e desconnexas. 

E' um jogo inseguro, cujo 
êxito uao depende de uma 
concateiiação precisa, mas 
da sorte. 

Porisx.io mesmo, o jogo de- 
senvolvido pelo Operário nao 
empolga, mas enfasitia. Quan 
to ao valor individual^ dos 
componentes do quadro "Fan 
ta ma", lão ha disctinçàr >• 
iazer: são todos jogadores 
medíocres, que só sabem 
"chutar em goal" a esmo, 
com violência. O quadro do 
Operário, enfim, é tão sof- 
írivel que nós podemos or- 
ginizar oito ou dez quadros, 
unicamente com elementos 

prelvos de íutibol 
Vamos nos empenhar paia 

que se realizem mais dois 
jogos com o Operário, fim 
aqui e o outro em Guntyba. 

E então, concluiu o sr. biy- 
isilco, verá o senhor como íi- 
carácará patente a grande 
di,-paridade de torças entre 
o Alhletico Ferroviário e o 
sou contendior de hontem. 

uma pequena Casa do ma- 
deira para a Rua do Roza- 
r o, nos fundos da casa aci- 
ma, e lambem um terreno 
annexo com 10x20 mts, por 
preço a ojmbinar. 

Conforme conbinação, l a 
cil ta-se o pagamento. 

Notto a 
Brar.cc j Tratar com Seiler 

Praça Barão do Rio 
125. 

UliTiSAL 
Tem u m 
cheiro 
agradavel 

ien 
■núu 

fiA o já teím 
o 4' 'auno do 
fgÜUJiO? 

Procure já o Gymna io NO 
VO ÂTHENEU que o encami- 
nhará da melhor maneira c 
no mais curto prazo para 
matricular-se na Un versida • 
de. 

Exames de admissão em fe- 
vereiro. Ma ri cuia Imitada. 
Rua do Aquidabain, 278. 
Phone, 3—7—8. Curityba. 

S.í/ Êi h 

.iifâ ■V.' 
V Iv? i-K C 'W0 

r 

m 

úm 
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ViSRO 
5$COO 

im lÊk 
de sua 

f.»rr.as «jsAêjs de 

«sjs^n Sritdas mãos, 
quando com 

rs ^ 

ÉSo%<Ú> 

H 
T : . - 'Jô    

'o peito jfo sôrquerido 
u r- • ' . , o saoguo circula - " 

rí-fh óoisfjíparecea 
'nmssmí 

e o 

se & 

leia 

t.maí 

(Prefeitura Municipal de Ponía Grossa 

"" ' OÀlXA 

Seção de Contabilidade 

7~de tttalo de 19S4 JBu.ic»xicat<ú da. réceita e despeza do dia 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Balança de 500 kilos 

' Balança de 50 Kilos 
Jogo de pesos, de metal cj 19,700 

■ Escrivaninha C- 2 tampas 
" Cofre de ferfo cj 2 portas 
Rrensas de ferro 

' Mocho pa. escriva ninha 
■ Escadas de madeira 
" Balança de varã,o 

do Alhletico Ferroviário, p ,a- 

OPERAÇÕES RECEITA OPERAÇÕES DBSPEZA 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanilaria 
Multas Diversas 
ImpCisto de Licença 
Cob. da Divida Ativa 
Importo Perd»«l 
Remoção de Lixo 
Eventuais 
Renda d» Matadouro 
Matricula de Veículos 
Taxa de Protocólo 

465*000 
46*400 

575*000 
345*000 
192*000 

24*000 
39*800 

4*000 
125*000 
10*000 1.826*200 

CONTAS A' PAGAR 
N. 159 — Ester Ferreira Ri 

bas — Subvenção ao "Colo- 
gio Ponlagroscnse" — Rela- 
tiva ao mês p. pasmado — 
Chéque n» 745 

Nc 160 — Maria T. Castro 
— Sua subvenção referente 

a Abril — Chéque n0 750 
N0 161 — Jcré Gohbo Pe- 

pino — Serviços diversos 
coto automóvel. Portaria n- 
218 — Cheque n" 751 

• N" 162 — Pascoalino Pro- 

100*000 

100*000 

9 

SALDD ANTERIOR 
2.413*209 inosori, 392*010 

SALDO EM "CAIXA" para 16 

t 

3.600*409 
4.439*400 viisdero — Subvenção ao Cen 

tna Espirita F. Assáis, mar- 
ço e abril — Chéque 752 e 7^ > > » J »>J> 
CONTAS COREENTES 

Banco do Brasil 
No-so deposito do hoje. 

BALANÇO V 

247*000 

3.6 0*400 

4.2,9*400 

Confere: ., 
JOÃO SIRIGHELL1 

Tesoureiro interino 

LUIZ OLIVEIRA E StLVA. 
Escritura rio 

Visto 
SILVIO F 
Chefe ái 

Ül.VA 
Contai» i Ldad (- 

indicador Profíssion 

400*000 
60*000 

gms. 59*000 
50*000 

3.000*000 
240*000 

5*000 
3*000 

18*000 

ra jogar com elle c vencer 
tadas as partidas. 

— O senhor naturalmente 
perguntará — proseguiu Ely- 

■ jCo dirigindo-ise ao seu col- 
Jiacutor iA>r que não sobrepu- 
jamos o Operário hontem. 
Eu responderei que por dois 
motivos; primeiro, porque o 

AVISO 

VEÍCULOS E SEMOVENTES 
' Carroça n" 17 para 1 cavaljo 
' Cavallo saino |l ;? C 1 
■ Burro "Baio" 

Ponta Grossa, 7 de Maio de 1934 
.GERMANO n«TERNACK 

Liquida tarlo.... 

350*000 
300*000 
150*000 

'1%,18deMaiol934  „ 

^andE Churrascada 

Patêo da Igreja de N. S. da Conceição des- 
em beneficio das obras da mesma '8reJ?'- em beneficio das obras aa mesma 

''Iqm louvável intenção de prosseguir nas bem 
"v f8. (la referida Igreja, a Comissão para esf® Jl? 

i Khrda, anelln ao bom e philantropico sentimenh i(j y».. v,ci., tlUtJi 1 r clU UU111 " j;i vi-' _ _ _ 
l)(u 

Soaa religiosas desta cidade, para maior ream ÍOnrl^ .1 „ " -.4,. 
A,renda dessa festa. , ^ 

'ern da churrascada, haverá Leilão, kermesse. etc, 

>:>ittiantará essa festividade um bom 
conjunto musical 

k referida Commissão solicita lambem a gentile- 
resevar-se uma prenda para o Leilão. 

Oto» Caso chova essa f sta será transferida 
» para o Domingo seguinte, 20 de Maio. 

Commissão 

COBRANÇA DE IMPOSTOS 
 - DE LICENÇA   

Pelo prsente, de ordem do 
sr. Tte. Cel. Prefeito Muim 
oipal, avisa-se o publico, que 

até o íííu 

(UiC 
SR. ANTONIO PEN 
CRADO DE ALMEIDA 

Medico 
DijplooBado P«I® f 

cuMade de Medicina 
•Io Rio de Janeiro, 

■ Vansuítorto. Rua ^ 
de Novembro n. « 
(em frente *0 Foto 
Veku). Das 9 ás i0 « 
da» 3 ás 5 hora». 

Residência Rua Lí. 
Blttecconrt a. 15• 

DE. FRANCISCO 
BTIRZIO 

Cirurjnáo da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 áh 
Residência: 

DE. 

?t 

0 do corrente mês 
de Maio, está sendo cobrado, 
sem multa, nesta Preleitura o 
"Imposto de Licença", an- 
teriormente lançado s,oh a 

donoiiwnação de "COMER- 
CIO INDUSTRIAS E OFÍCI- 
OS", referente ao 1" semes- 
tre de 1934. 

Depois daquele práso, será 
o referido imposto acrescido 
de multa de acordo com o 
Decreto n". 147 de 31 de Mar 
ço de 1934. 

P.onta Grossa, 5 de Maio 
de 1934. *' 

SILVIO F. SILVA 
Diretor da Contabilidade 
 o—  —- 

CID COEDBIBO 
PRESTES 

Clinica t ma, m<>- 
testia» de criança» sy 
phllia e vias urinaria»- 

Tratamento radical 
via gcmorrhéa • ^ua» 
■yonipllcaçôí». 
Horário: das 9 ás 11 
e meia e das 14 ás 17. 

Praça FJoriano. 26. 

Av. Vicente Machado 
n0 78, altos da Tip. 
Ideal 

Laboratório da analvee» 
PAUIoA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaocines ufero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral Fabricante do Bac- 

leriophago contra a dy 
senteri». 

MOINHO 

Exames de Raios X 

Dr. Aurusto E. Ribas 
Consultori»: Casa d« (Saúde da Ass. Ben 26 
de Outubro. Das 9 ás if. 
Boa Augusto Ribas, 62. Das 13 óe 10. 

OK. CA^TrOS RIBEIRO 
DR MACEDO 

— de — 
HELENO ALVES 

Bom. Moido á vista dos con 
sumidores. E' o único cafí 

^ que satisfaz aos mais finos 
l palidares 
l Rna Dl Rua Dr. Collares, 19. 

''•rtiM —• Moieeüa» d»» 
tenhora* « flriança» 

Consultório: - Ph»^; 
Central, das o i|i 

â» 11 113 e da* 2 11* á» 
* 1(2. 

fle&idencí»: Hue Fran 
•isce Rlbus, 29. Tete 
.thon» n- 14*- 

un. iUAQcuu 
CrOlUWi 

liiAii»üiLCa,<i-i-' (fB rt-n- 
aiurvn tioui mi 

uhunffi sdisllc* c !'*/ 
itíir». 
i Anua a. S3. 

(Wuajf "a fta lí íWKTS» 
.onsuiforio: Ríu» !►♦» 

DU JOSE' DE AZEVE 
DO MACEDO 

Clinica medica. Esoe- 
cializado eia parto» e 
em toença» de »enhc- 
ras 

Professor da Faculda- 
de <ie Medicina do Pa- 
raná. 

Consulta»: De 9 és 11 
na Pharmacia Solano 
(filial• « das '3 Às 17 
oa Pharmacia Central 

x^clvogciciois! 

ikAc 
â>n> 

VlANOBL P. 
« 

l. OlAa DE UKAUlA. 
iAavofcUtlosj 

iiairipser» — R. > 
a» Áetcronro, It. 

f.. u 
_ W.-"- »> 
BMnaaBBaaase! • aaBBWíaawa 

PHAK A vCl -» - DUO- 
CAÍ» > ,■'*x'1 í-■' A 

, m pnafu- xs'i» de cO-' 
flaa^.i / 

(jfü 4$ • ^ niS . 
Avenida Vicente Ma- 

chado u- 22. lei.; «IV*- 

DR. BB1 HAROLDO 
TRAO 

(Medico* 
Ssoe^ialmente oars 

crianças 
Bealdencia; Rua Prar 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas. dai 10 í|2 ao 113 
dia e das 3 és 4 bnra» 

DR 

OR KOVAEB RIBAS 
Clinica medlco-ciruv 

gieb. Especialista em 
tnolestla» do ttppareiho 
leaito nrinano. Dl«- 
thennla. Electrocoagu- 
ação. Alta tretjuericia 

Reoldeucia: 15 de No- 
rambro, 3ii Phone 186 
Oa» » Sa 11 e ias S 
t hora» 

lonsuHorlo: Pharm- 
GoatriD, 

S DE PAULA 
ÍAVTEB 

Doença» dos olhos, 
mrddm, nariz e gargan» 
ta 

r.ousiilturio: Ru» 1® 
I te Novembro 43. Das 

13 és 16 borus. 
ResHenfto; Prao» Ma" 

rechai Floria no Peixo- 
to ». 

..AB1NETE DESfTAHlP 
A BRITO 

(Cirurgião dentist* > 
Especialista em extra 

cções de dentes Trata 
ooento de Stomntite 
Abcessoa e fistulas 'h 
origem dentaria, pynr 
réa, etc. Dentadui-as 
duplas (anatômica) * 
parciaes. 

Consultório: Ru» Nal- 
danhe Marinho n. 12 
esquina da Praça B»"^' 
de GuasratBta 

DR. SVLOS BAftBÜlSA 
(Advogado! 

Rns Cel Dulcidio, Kí 
Ponta Gros-s*. 

DB NEWTD 
Crune 

memat 
Escriptorlc 1 ré-i-tirii 

cia: — Rua Engeuhturc 
Schamber n. 53 (dehoB 
te ao Fórum Estadual) 
Ponta Grossa 

or 

EI n g-e 1.1 b o i i" O 

DBS. 
RENJAMIN MOUKÃO 

CARLOM BONE1LT 
— Engenheiro» 

MediçAes — Plantas 
_ Projeoto» « Coo»-' 
troeções, 
18 e fiel- Dulcidio. 4- 
Ponta Grossa. Paraná 

PEDRO tATlZ 
SOUZA 

(Advogado' 
Aoceit» o patríxivU" 

de causas rivcls r.mn- 
men 'oes e orobanf- "■ 
cas sta e uouDí.* 
marc».. do Estado 

Rua Barão da Serre 
Anui, 884, Curityba 

Vego 

Pharmacia 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

Pasrhnalina Provedero 

Rua 7 do Setembro, 83 . 
Caixa Postal n." C81 

PHARMACIA SILVEIF ' 
Importadora de dr» 

«as, Especificos Hum- 
phivys e Productos 
rnimlcps e pharroaceu- 
tico». 

Ernesto da Sllvslr» 
ítvenid» Viomtp WaeC" 
do n. 89. Telephmn »' 
mero 172. 

Vago 

BaMHliwilMBW 



Dez mil cossero; de Kuban patente1 

emigrar para o Bras.l 

Iiiteressantes declarações que nos fez o ce! 

Eugene de Nagaetz, que pertenceu a Guarda 

Imperial de Nicolau TI e que actualmente 

sa encontra em Ponta Grossa 

Encontra se na cMade, tra- 
tmliüaiiUo eiu um ue 
thaa.iüto, uni ae au- 
iticu Coiàáacuo no ivuuan. 
■u a se^unfua vez que es.es 
aomauou uas esiit|pes vem a 

u^o sa. Ja aqui esti- 
veram em outubro ao anno 
passauo, tenuo en.ão realiza- 
do em um de ;; .'ssiou cam- 

pos esiporavos »;..ere sana. 
demonuuaçoes hi cas. 

tíontem, o eht c acuse pu 
gilo de uoidad s ^rucu-ío-e. 
'i)f« antiga Rusisaa rpci' ^1, o 
cal. Bufetuie M. de Nngaelz 
dou-nos o prazer do ..ua via- 
ta. /iproveiíamo nos do ei 
sep i- ' J.n-iui.ar do Oi.ii 
c al 'u ■ aigunjfc» pa.avr 
ave ca útu per.ípcc.a^ de su. 
c-Vri i,a e c -.c meu 

' ■ i ■ ilrsaiu que 
r—< .7.. _ eía Americ-a do , ul 
(.' cei. Éugenc M. de Naga». 
ó uma preva 'Joq.ientP ui 
que se o - cossacois ioram 0u- 
tno-ra, no tempo íjos "hei- 
maus", um povo semi barba 
ro, receberam dl es a fra 
grancia da clvili. ação de- 
PO-s 1*0 deixaram de ser in- 
deipe®don.Vr- p-;rn Se to'lia- 
rem vaso >3 do "tsar" Cnl- 
-o. c-* dPeVe, ioo, o ce; Eu 

dor. ■ ao Naftae in 
t. } 'm ir e, as qualidade- 
qno "endam as Oifi- 

adbptarem uma nova patria 
c para se coraadíuirom ©m 
colônias agrícola .. Eu e ou- 
írou oíificiae.s deJiberamos, 
parisso, vir a este paiz, afim 
estudarmos a possibilidade 
!e. «a emigração e de entrar- 
mQ em entend mento com o 

esti- 

O cel. Nagaetz  

vemos no Rio Grande do Sul 
o em Santa Catharina. O ge- 
neral Flores da Cumha prou 

j metteumos ceder terras para 
j a localização de nossos pa- 

friclos. Com o mesmo intui- 
' to, encontramo-nos no Para- 

Impenal. i-'ui ferido quatro 
vezes. 

—• E não recencu ' contde 
ooraçoes.? 

— Recebi te te, ineliusive u 
dia "Espaaa de (Juro de Sau 
J m'ge". 

u cel. Nagaetz aocrescen 
itou qr-c ífave, com os zieik 
CJinipanbei.ros, ae abandona» 
uj írindbeirau leva-nlâüfl-s na- 
.-'omearas rusas para lurm 
oo-n um mumgo que se it )' 
rauiava den.ro ao lerritor-í 
do seu píuz: o boli iiievisiue 
ruzciiáu parte do Exero-U 
o: _ijcO, inierv-eiit em muito; 

. cumba-cs c n.ra oa commu 
n -sãs. 

Peaimos ao no eo vlsitan 
- : que na-i pintasse alguns 
uOj quadros UagicOi- da re- 
. ú\;t, prole-aria que saca 
•üii á liussia. O cel. Na1 

juotz limitou se apara,. - a di- 
zer; 

— São os mais 
que se possa imaginar 
ternoir invadiu toüoiv cs re- 
cantos da Kus ii-a. Os fuzila- 
mentos con-avam se ás deze- 
nas, diariamente. A mais- le- 
ve denuncia contra alguém, 
."•arti &e eàla de onde partis- 
se, ei-a motivo psra que o 
a.ccus. do pase-a^e pelas "ar- 
ma - smn-m a ri an • eni e. 

— E como conseguiu sa- 

$ 

hJ 
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FREbÜ O CEL-TABORDA 

RIO, 11 (D) — O cel. Ta- Trata-se de uma medida pre 
borda foi detido em Tauba- venáva julgada nocavsaria 
té, ficando ' interrompida a pelo governo para evitar per- 
sua viagem para S. Paulo, t-r^ações da oa^em. 

Ha publti.ü e ao com- 

iriercta desta cidade 
Para toda-, os et foi tos le gaes, declaro que nesta data 

vendi d estabelecimento den ominado "Grande Hotel Mar- 
tins", ao senhor Arthur Sch entquenberg, qúé fá assu- 
miu a sua direcção, livre e desembarassado de qualquer 
ônus ou penhior, pelo que c níinuo como responisavei 
jelo pasivo do mesmo estabelecimento, até a presente 
data, caso haja. 

a, 10 de Maio c" e 183-4. 
OLYM PIO MARTINS. 

Pcn.agra, 

A 

U cnomlbn 
Os a d Vr gad os 

H as de Gracia 
dr, Manoel 
Manoel Pe 

i'o de Macedo, recebem pro- 
cn'ações c encaminham pr0' 
ce sos perante n GAMARA 
OE HEAJUSTAMENTO ECO- 
NÔMICO. no Híq -le Janei- 
ro, onde d spõem ae conueí- 

uomingo 13 de 

Maic 
— FESTÀ DO — 

Jardim da Infân- 
cia Alemão 

no Parque Honorio, á uma 
hora da tarde. 

CAFÉ — DOCES — CHOPS 
— SANDWICHES — CHUR- 

RASCO — MUSICA E 
DANÇAS 

  DIVERSÕES PARA   
CRIANÇAS 

Vanfògefis de ser ptóto 

RIO, 11 (D) — A conimi^- 
rao de», gnaaa para apuw 

eita da Leooldina. aIun 

de melhorar os ordenados 
ver-toou qUe 3.395 empreg8' 
dos brasileiros ganham, & 
globadamente, menos que ' 
inglezes. 

XXX 

0 Brasil é dos estraná-i" 
rosl 

RIO, 11 (D) - 
gnado um decreto pt -- 0 
do a capitão de aon+veta . , _ TV J»1 

poi ass- 
,rwnovea- 

capitão tenepte Ary Par £,- 
ras. Interventor do 
do Rio. 

Estad0 

Nos omlnios do astral 

(Conclusão da 1." pag na) 

pois de sereiii adias as qules- 
toes que preoocupam o go- 
verno central, o Ei.fade pou 
derá clarear o seu aanbienle 
político. Antes. não. pndentes jun o ao Miisterio 

da Fazenda. S&rv ço rapid© 
e seguro çom promptuario ] qUANTO a0 
completo de rafoirraaçõrs- v'uí\i>íu au 
Respondem cen ultas para 
qualquer ponto do Estado. 
Escrip br o: Rua MarechaI 

'endono, 12-.A. POITÍ 

MUNICÍPIO 

ginar. u;Todos os 1 terventores pac 

r* i*g»- ; 
sarao a s ^overnadore 

• t ' 3 

^ : Jb* ** '' 
• f 

:í-.' 

O'. 
m m*,: 

m 

v-v 

\ 

íííí. 

Mana Ped orovna -1 a-j az Vil 1 
Offic 

rj- 
m. ^ 

íè 

rão a ser governadore Jos 
•'espectivos Estados apó'; a 
p-oan-ulgação da Constituição. 

s 
RIO 11 (D) — É noticia 

corrente nesta caipítal que os 
actuaes interventores passa- 

Pm guerra o Pnrú 

Columbia ! 
e ?. 

ü*! 

WÊmAsW^Ê'' ' 

BELEM, 11 (D) — Noti- 
ciais recebidas da fronteira 
"Tinunciam que foram defini 

n m 111 m 

tivamente abertas as hostili- 
dades entre a Coiombia e o 
Peru. O ultimo paiz adqui- 

—■ O de Ponta Grafis3" ^ 
será justamente o melhor_ 

Já se fazia tarde e o u 
se redactor re .olveU 
impórtunar mais a peqdefl' 
vidente. 

r u do Japão 
ri ai bellicn. 

oopioso mate- 

—- E o nosso actlual pre- 
feito, o que nos diz a re pei- 
to de sua permanência no 
cargo? 

— Não permanecerá multo 
íem-po no governo municipal. 
Será sub-siRtuido depois de 
muitas cogitações sobre í 
escolha do seu substituto. 

— Mas, então, vão surgir 
difficuldades para isso? 

— Sim; porque haverá uma 
situaçõQj, difficil de vencer... 

— Porq-je? 
—• Porciue nas cogitações 1 

do gov?ftio surgirão dois' 
candidatos, 

— Dois? jj 1 
— Sim. Um, de fóra; e 

outro, pontagros-sense. 
— E qual dt-Re.s será o 

encolhido, afinal? 

Mas, esta, pergunw n05- 
—- Parece qu-e o sr. 3111 

não nie fez uma pergiínta P 
sencial, que o conduzio a 

aqui... 
— É verdade — res 

mos. 

O CASO HERMES COS®0 

—- Poderá dizer-nos 
ma coisa referente ao eP' r. 
go do nimiorooR cíus® " 
mes Cocsio? 

• n S6' — Sobre isso vejo 0 f 
guinte: Uns ficarão nas Ãa 

ia policia; outros 
rão despreoecupados; r _;_j_ » - —. teia fugira o "a 

m 

ED£N 
lliino «» H,S0 em p0nto 

Preço 2$000 

• 

l-é 

a: 

Hoje Sàbbaúo 12 

Despedida do Coro dos Cossa- 
cos de Kubüm. 

' --«-ib. t-w zm-xTLr», ma toX<*, 
* jaiedia mais engraçada do inno 

~'Ci<»s de Alberto "ei 
-Vr. /ío.i c/ô partes da 

L -ITO) AR I AS I S 

IXTo v -«.Xoo 
Ultimo espotacul-j do-s Cossacos de Kubam com novos suppehenden ©s números 

Aguarde nesJe lugar 

o nossD programma 

da matincé de ama- 

nhã. 

3 films de 

gas metragem. 

lon- 

1 assignalado 
per. .--na 
o cel 

dos da 
Nogaetz - 

uo-te Ru sa. 0 

ficiaes perfencen/tes aos ex- 
ercitas dos paizes mais adian 
ta-dos. 

Anuindo, gantilme"ito, ó 
no?sa solicitação, o cel. Na- 
gaetz promptilficou-se a satis- 
fazer as perguntas que lhe 
quizossemos fazer. 

Indagamos se a "tournée" 
quo raaliza tem por objecti- 
vo, unicamente, auferir os 
provento' materi-a-es decor- 
rentes das exhibiçõPs em pu 
blico. 

— Não — rcspoucleu-niois, 
explicando depois; somos 
obrigados a lançar mão des- 
sas exhibições parâ custear 
e-s nossas viagens. Não pre- 
tenidemos fazer da exhibição 
do nosso dextreza ©m assura- 
ptos hipijicos ou militares 
ou de nossos coisitumes, de 
nossiois "f-olklores" uma • 
fissão. Dfciseminados por va- 
ries paizes da Europa, exis- 
tem mi 'Nanes de cossacos 
que, tendo se conservado 
fieis ao ar", tiveram, apó,s 

triumphio tia revolução bo} 
ohe-.-iisfa, de abandonar a 
Rússia. Cerca d© dez mil 
desses eo sacas pretendem 
emigrar para o Brasil, para 

ná. A emigração em apreço 
se piíde uuereesiar ao Bra- 
sil, que podsue larga» oxien- 
óes de terra» incultas, pois 

e sabido que o.» cossacos -ao 
um povo essencisilmeníe 
agrícola, O casaco era um 

hir da Rusisiia? 
—• 0 Exercito Branco ioi 

batido até a Cr.men. Abi, 
ataques e rcliradus succe i 
vas, as tr-pas que ailé o ul- 
timo mo...eui.o se oon erva 
r-am fieis ao "tsar" pu .era u 

ia o Ulad o^offooiivo do exerça» , proteger a sabida do paiz de 
iusisio. Mas nao era mia- innumenois russo., brancos, 
liar. Era um agnculfor per- 
fe.to. Viviam em colônias, 
ondo cada um deites recebia 
a -ua gleba de terras e 3 

cultivava. A par dos ensina- 
mentos relativos á arte mi- 
litar, o cossaco recebia os 
eu inamentos relativos á ar 
te de amanhar os campos. 

PesEmos ao nosso distincio 
interlocuitor que nos dize-te 
algo de sara vida. 

—• Meu pae pOssuia uma 
grande fazontla de criação. 
Al tendendo o meu pendor 
para a carreira militar, fiz- 
me, depois dos esifcufdos re- 
queridos, official cossaoo. 
Durante tres^ anno», de 1914 
a 1917, tomei parte da Gran. 
Ide Guerra, tendo aictuado na 
frente de. Galfzia, muito- cm' 
hora tivesse passado a fazer 
parte, em 1915, da Guarda 

00?V11 SM O O 0 3 

Rl\iqnMAr- ' \CÍS COm U"!9 " vi2"rde
i
sa«]

hf"a ao lado de EDWARD G. RO rSIiNsUN Considerado o maior trágico do actualidnde em 

A EU AIVIEI 
Outra pérola preciosa da Companhia numero 1 Warner First 

4 "Mulher quê cu Amei" film de Edwaro G. Robinson o maior trágico da «etualidade 
qu~ tem a mais deliciosa de todas es KAY e tombem a mais completa, porque nesse cellulotde 
a ouviremos cantar.. . ^ 

como * sua própria, e que ... 
■ e verificou em embarcações | 
•estrangeina-i. Eu, ja nesse 
tempo, era ajudante de or- 
dens de S. M. a Imperatriz 
Maria Fedorovna, augusta 
progenifora do "tsar" Nico-i 
l»u 11. A chamaiod de S. M,, 
fui depois á Dinamarca, ten-, 
do reisildido em Copenhague' 
até a morte da Imperatriz-, 
Assisti os seus u-ltimos mo- 
mentos .. 

tros, ainda, 
o... 

XXX j 
Estavãmos plenamente 5 

tisfeitos. Despedimo nos d 
extraordinária vid ente, 
quem maniferiamois 05 

sos agradecimentos, e*^11 

vos ao sr. Th-o-miaz Vad"! 
ro, secretario do Parque 
la, que nos facilitou e-sta , 
portanto cOns -lta in'"or|nn 

va n" rn os Teitoras do 
RIO DOS C\MP0S. 

ii«' 

píA 

Cale lia 

ir 
SI í:4 

S. 

Bons são poucos 
O único que se recoiu 

menda, é o de marca 

ORLANDO 

do moinho Tibagy. 

N3o faz reclame, p0'8 

só se encontra no esta- 
belecimento moedor. 

Rua Santos Dumont 
numero 107 

Foi o que, njb agradfeívei 
conversação que coaniiosoo 
manteve, nos narrou o cel. 
Eugene de Nagaetz, ex-offi- 
mpl da Gusrda Imperial de! 
Af-oodau H, exajudante de' 
ordens da Imperatriz Maria 
Fedorovna, e actualmente 
commandaníe do pequeno1 

i g' tipo de cossacos que reali- 
Z í l?,rL.a lSer'e de cspectaculíos no Ede-n Theaitro. 

aviameuto de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Rão é annuncio 
someeie 

nosõos pre- 

Associação Beneíjcente 26 

de Outubro 

Hs^embléa QeiúI Extraordinária 

Slft® ^JtlHTOCüÇão 

Não tendo havido numero legal de soei Os, para a rira- 
i ai... -ra A^emwéa ocral Exíraordinar a, convocada 
p.ira. i/oje, La 9 de Maio, ficam convidados os Snrs So» 
«ios a se raunnem Domingo pauio . ({fB 13 "o correu 
te. a» T4 heras, uo Edií.cm da Antiga Casa de Saúde, 
cni 2." c ultima convocação, da acoordo com o naragra- 
pho un co do artigo 37 dos csbtntos em vigor. 

Essa Assembléa terá pÇr fim tratar dos asslumpto-s 
eon-Stanís do Edital de 1- convocação e s© realizari 
com qualquer numero de associados presentes,. 

Ponta Grossa, 9 de Maio de 1934. 
FRANCISCO M, DA SILVA 

1.' Secretario 

Das galJmhas 

de raça 
A LEGHORN BRANCA É A 
 RAINHA  

Aprove tem esta temporada 
avicola e iniciem suas cr a- 
ções com base f rme, adqu-- 
rindo por preço i relaliva- 
menie beixos: ualois, gali- 
nhas, p nto. de um d.a, ou 
ovos para incub.ir, da mara 

vilhosa raça "Leghorn" 
vilhosa raça "Leghorn". 

Minhas aves são puras e de 
aíla postura. 

Remeto para qualquer loca- 
lidade com absoluta segu 

rança. i 
Peçam hoje mesmo -nfoima 
foes á Jo é Gad^ellei, rqa 

7 de Setembro n. 239   
P. Grossa . Paraná 

Vejam 
ços 

ar*!1 

RUA CEL. CLÁUDIO » 

dia.. em 
Nao se curam mais a s diar 

rhéas infanús com dietas ex- 
cessivas, nem com xaropes 
poções gomo as, mas sim 
com roginig adequado e com 
niedicamentos que comoatem 
?.s fermeniaçõecomo o El- 
doforni.io "Bayer" e os casci- 
natos d© cálcio. 

Os primeiros cuidados me 
dicos, segundo a medecina 
moderna, consistem em afas- 
tar as cau a? e em estabele- 
cer um regime e pecial com 
pouca gordura e pouco asu- 
cr o os caseinatos serão os re 
t.nho com diéla excessiva. 

O Eldoformio da Cara Bay. 
ere os caseinatos serão o; re- 
eur os eomplomen tares de | 

gronde valor, sobretudo pára 
oombater as dejecções líqui- 
das e as fermentações. 

lambem nas diarrhéas dos 
adulto e Eidoformio é o me 
icamento de preferencia. I 

Casa Progresso 

Alfaiataria d© 1a. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 


